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Resumo

Introdução
O delirium é uma síndrome neuropsiquiátrica complexa e multifatorial que resulta de 
uma disfunção cerebral orgânica global.1 Este é frequente na pessoa com doença onco-
lógica avançada e tem um elevado impacto no doente, família, profissionais e serviços de 
saúde.2,3,4 Os enfermeiros ocupam a posição ideal junto dos clientes para prevenir, detetar 
precocemente e controlar o delirium. 

Objetivos
Mapear a evidência científica sobre a intervenção de enfermagem na prevenção e controlo 
do delirium da pessoa com doença oncológica em situação paliativa e identificar áreas de 
investigação futuras no mesmo âmbito.  

Método de Revisão
A revisão scoping foi realizado segundo a metodologia proposta pela Joanna Briggs Institu-
te. A pesquisa foi efetuada nas bases de dados CINHAL, MEDLINE, Cochrane Database 
of Systematic Reviews, no Repositório científico de acesso aberta de Portugal a e na literatura 
cinzenta. Na revisão foram considerados todos os documentos, publicados entre 2006 e 
2021, que incluíam adultos com doença oncológica em situação paliativa e que abordavam 
a intervenção de enfermagem na prevenção e controlo do delirium. Foram excluídos todos 
os documentos que incluíam doentes cirúrgicos e que não faziam referência à intervenção 
de enfermagem. 

Apresentação e Discussão dos Resultados
Foram incluídos 16 estudos na revisão. Da análise dos dados emergiram três temáticas es-
senciais no que diz respeito à intervenção de enfermagem à pessoa com doença oncológica 
em situação paliativa para a prevenção e controlo do delirium: apreciação da pessoa com 
vista à deteção do delirium e à avaliação dos resultados das intervenções de enfermagem; 
intervenções de enfermagem à pessoa para a prevenção e o controlo do delirium; partilha e 
discussão em equipa sobre a situação de saúde da pessoa. 

Conclusões e Implicações para o Desenvolvimento de Conhecimento
A apreciação da pessoa com doença oncológica em situação paliativa com vista à deteção 
do delirium e à avaliação dos resultados das intervenções de enfermagem implica uma 
avaliação compreensiva da pessoa, podendo ser utilizados instrumentos de avaliação. As in-
tervenções de enfermagem relacionadas com o delirium podem ter como foco a prevenção 
ou o controlo. A eficácia da intervenção do enfermeiro depende da partilha e da discussão 
em equipa sobre a situação de saúde da pessoa.
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